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■ LUCROS DELES... - Em agosto de 2008, a Exxon, a maior petro¬ 
leira do mundo, registrava lucros recordes à taxa de USS 90 mil por 
minuto. Já os lucros daToyota superavam o PIB da Venezuela. 


FARRA 


0 economista Zander Navarro, 
da universidade britânica de 
Sussex, calculou que a renda 
dos 1.125 bilionários do planeta 
(USS 4,4 trilhões) supera a ren¬ 
da somada de metade da popu¬ 
lação adulta de todo o mundo. 
Comparado ao Brasil, os 1.125 
bilionários têm uma renda que 
é quatro vezes tudo o que 180 


milhões de brasileiros produzem 
de bens e serviços. Mas a histo¬ 
ria não pára por ai. Segundo o 
Instituto para Estudos de Políti¬ 
ca, os executivos-chefes das 500 
maiores corporações dos EUA 
ganharam em 2007, em média, 
US$ 10,5 milhões, 344 vezes 
o pagamento do trabalhador 
norte-americano. 



PÉROLA 


O Brasil vai ter uma 
desaceleração no ano que 
vem, mas em escala muito 
menor que em outros países 




HENRIQUE MEIRELES, 

presidente do Banco Central, 
que "previu" o suposto 
descolamento do país 
frente à crise mundial. 
(Portal G1 17/11) 


VETO 

0 presidente do Uruguai, Tabaré 
Vázquez, vetou no dia 13, o ar¬ 
tigo de lei que permite o aborto 
nas primeiras 12 semanas de 
gestação. 0 veto se aplica a um 
dos pontos da Lei de Saúde Sexu¬ 
al e Reprodutiva. 0 projeto tinha 
sido aprovado no Senado, por 17 
votos de 30, impulsionada pela 
coalizão do governo, da Frente 
Ampla. A Igreja Católica realizou 


uma grande campanha contra o 
projeto, e ameaçou excomungar 
todos os que participassem 
da interrupção da gravidez. 
Estima-se que em tomo de 33 
mil abortos sejam feitos no país, 
de forma clandestina, sem con¬ 
dições sanitárias. Segundo uma 
pesquisa, 57% dos uruguaios 
aprovam o aborto, contra 42% 
que são contrários. 


■ ...E DELES - 0 Banco do Brasil informou um forte crescimento 
no lucro, que somou RS 5,859 bilhões de janeiro a setembro. Mais 
um banco a atingir lucros fabulosos sob o governo Lula. 



DEU N0 NEW YORK TIMES 1 

Nova York passou por um re¬ 
buliço no dia 12 de novembro. 
Uma edição especial do famoso 
jornal The New York Times com 
a manchete "Termina guerra do 
Iraque" foi distribuído pelas 
ruas da cidade. 0 jornal ainda 
informava sobre a celebração 
do fim das hostilidades por 
parte de "dois milhões de 
iraquianos exilados e três mi¬ 
lhões de refugiados internos, 
que começam a planejar sua 
volta para casa". Mas depois de 
olhar atentamente a edição, no 


entanto, o leitor nota que a pu¬ 
blicação tem data de 4 de julho 
de 2009, quando se comemora 
a independência dos Estados 
Unidos. 0 
jornal pira¬ 
ta imitava 
com perfei¬ 
ção a tipo¬ 
grafia do 
impresso 
oficial, in¬ 
clusive sua 
página na 
internet. 


DEU N0 NEW YORK TIMES 2 

A iniciativa da publicação 
foi do Yes Man, grupo co¬ 
nhecido por realizar protes¬ 
tos bem humorados. Cerca 
de um milhão de exemplares 
foram dis¬ 
tribuídos. 
Entre as 
desejadas 
matérias 
publica¬ 
das es¬ 
tava uma 
entrevista 
com Bush, 


na qual ele admite sua 
culpa sobre a invasão do 
Iraque. 0 jornal também 
fala sobre o fechamento 
da prisão de Guantána- 
mo, em Cuba, e de ou¬ 
tras instalações secretas 
da CIA. Infelizmente, a 
realidade é mais dura. 
Apesar de conquistar os 
votos de quem deseja o 
fim da guerra, Barack 
Obama não definiu um 
prazo para a retirada das 
tropas. 


ebr XrtP Jjork (Times 
IRAQWAR ENDS 
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Vem aí a 

Marxismo 
Vivo n° 15 


Logo chegará a nova 
edição da Marxismo 
Vivo, a revista da 
Liga internacional 
dos Trabalhadores, 
você pode adquirir 
a revista com quem 
lhe vendeu o (ornai. 
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MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 
- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

AMAPÁ 


MACAPA - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 - 
Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

AMAZONAS 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823. 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 
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FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
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Cícero, 985, Centro 
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Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 
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BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORA juizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristào de Castro, 127 - (34) 3312- 
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RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br . 

(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
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BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
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VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
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MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefluminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CENTRO Rua Vigário Bartolomeu, 
n° 281-B 

RIO GRANDE DO SUL 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
PASSO FUNDO - Galeria Dom Guilherme, 
sala 20 - Av. Presidente Vargas, 432 
(54) 9993-7180 

GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro. 105, 
Morada do Vale - (51) 9864-5816 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 9807-1722 
SANTA MARIA - (55) 8409-0166 
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SANTA CATARINA 
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CURITIBA - R. Cândido de Leão, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente. 748 
Zona 07 - (44) 3028-6016 
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RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista - (81) 3222-2549 
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SAO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 
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à Pça. do Forró) - São Miguel 
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Santo Amaro 

BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcostal6@itelefonica. com. br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor, 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira. 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Carlos 
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saobemardo@pstu.org. br 
SÂO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Hurnel, 759 

(12) 3941.2845 
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Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
a racaju@pstu. org. br 


É PRECISO PREPARAR A 
RESISTÊNCIA CONTRA A 
CRISE ECONÔMICA 


A recessão mundial já é 
um fato. Além dos Es¬ 
tados Unidos, o Japão e 
a Zona do Euro, na Europa, já 
estão em recessão aberta. Os 
países imperialistas, o centro da 
economia mundial, já iniciaram 
uma recessão que vai atingir 
todo o planeta. A discussão 
hoje já não é mais se vai haver 
recessão, mas sim qual será sua 
profundidade. Pode ser que seja 
uma recessão forte ou ainda 
uma depressão, com queda 
de 15 a 20% na produção de 
países centrais. 

Os índices da indústria au¬ 
tomobilística dos EUA indicam 
isso. A General Motors (GM) 
teve uma queda de 45,1% nas 
vendas em outubro. A Chrysler 
de 34,9% e a Ford de 30,2%. 
O setor de ponta da indústria do 
principal país imperialista está 
quebrado, a beira da falência, 
necessitando da ajuda do go¬ 
verno norte-americano. Barack 
Obama já declarou que vai aju¬ 
dar a indústria automobilística, 
como Bush ajudou os bancos. 

É um símbolo da gravidade 
da crise econômica o fato de os 
governos terem que nacionali¬ 
zar parcialmente os bancos e o 
setor de ponta da indústria para 
que estes não quebrem. Pode 
ser que a burguesia mundial 
consiga evitar uma depressão, 
mas uma recessão forte é prati¬ 
camente inevitável. Muito capi¬ 
tal terá que ser destruído para 
que o sistema se recomponha 
em um novo crescimento. 

Esta recessão, que atingirá 
todo o mundo, vai provocar 
inúmeras crises políticas. Os 
governos atuais, que bancaram 
a aplicação dos planos neolibe- 
rais, terão que aplicar planos de 
ataque aos trabalhadores. 


TERESINA - Rua Quintino Bocaiuva, 778 



E os trabalhadores, vão re¬ 
sistir? Não há um sinal de igual 
entre crises econômicas e grandes 
ascensos de massas. Põr vezes as 
recessões inibem as lutas, pelo 
medo do desemprego. Mas na cri¬ 
se passada (2000-2001), muito 
menor que a atual, ocorreram con¬ 
vulsões sociais e políticas, como 
na Argentina, Equador e Bolívia. 
Só que desta vez, é possível que 
estes grandes ascensos atinjam 
qualquer país imperialista e não 
apenas países dependentes. 

E OS REFLEXOS POLÍTICOS 
DA CRISE NO BRASIL? ’ 

Não estamos perante um 
caminho sem volta para o capi¬ 
talismo. A burguesia tem grandes 
pontos de apoio nos governos re¬ 
centemente eleitos. E assim com 
Barack Obama, que tem grande 
apoio entre os trabalhadores de 
todo o mundo. É ainda assim com 
Lula, como todos sabemos. 

Estes governos podem con¬ 
vencer a maioria dos trabalhado¬ 
res a aceitar propostas de saída 
para a crise que só beneficiam a 
burguesia. É a situação atual: os 
trabalhadores no Brasil apoiam 
majoritariamente as medidas do 
governo de injetar 160 bilhões 
nos bancos, oito bilhões nas 
montadoras, entre outras medi¬ 
das, achando que assim se pode 
evitar a crise. 

Mas estamos diante do início 
de uma grave crise econômica. 
Deve ocorrer uma recessão no 
Brasil já em 2009. Lula vai ter 
que atacar os trabalhadores em 
benefício das grandes empre¬ 
sas. É possível que tenhamos 
rupturas de setores de massas 
com o governo. 

O QUE FAZER? 

Em primeiro lugar é fun¬ 
damental que os ativistas e 
os trabalhadores tenham uma 
visão realista da crise. O go¬ 
verno, com apoio da grande 
imprensa, primeiro disse que 
os reflexos da crise no Brasil se¬ 
riam “imperceptíveis”. Já não se 
pode falar isso nos dias 
de hoje. Por isso, o 
governo admite a 
crise, mas tenta de 
todas as formas 
subestimá-la. 

Os militantes 


do PSTU estão realizando inú¬ 
meras palestras e debates em 
todo o país, com o objetivo de 
esclarecer a profundidade da cri¬ 
se. Também estão restabelecen¬ 
do o debate sobre capitalismo 
versus socialismo, e discutindo 
um programa dos trabalhadores 
para enfrentar a crise. 

Apoiamos neste sentido o 
manifesto aprovado pela Con¬ 
luias em sua última reunião 
nacional. 

Este programa aponta para 
a necessidade de impedir as 
demissões, com palavras de 
ordem como à exigência ao 
governo Lula de estabilidade 
no emprego, redução da carga 
horária para 36 horas semanais, 
e um plano de obras públicas 
para absorver os desemprega¬ 
dos. O programa deve apontar 
para a estatização dos bancos e 
das multinacionais sob controle 
dos trabalhadores, além do não 
pagamento das dívidas interna 
e externa. 

Além disso, é necessário co¬ 
meçar a preparar a resistência 
concreta aos planos da patronal. 
Em muitas fábricas, as férias 
coletivas precedem as demis¬ 
sões. Em outras, as demissões já 
começaram. É preciso convocar 
assembléias que discutam as 
distintas propostas para enfren¬ 
tar a crise. A única forma de 
frear as demissões é paralisando 
as fábricas. Podemos construir 
planos de luta, com paralisações 
parciais para ir esquentando 
os motores. Devemos pensar 
em articulações nacionais e 
internacionais de empresas e 
ou categorias para enfrentar 
conjuntamente as empresas. 

O que está claro é que não se 
pode deixar de preparar a resis¬ 
tência aos ataques da patronal. 
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HISTÓRIA 


OCUPAÇAO DA CSN 


23 DE NOVEMBRO DE 1988 


VINTE ANOS DE LUTA DOS 
METALÚRGICOS DA CSN 




REDONDA 


ERLON COUTO, 

de Volta Redonda (RJ) 

Em 1988, durante o governo de 
José Samey, os metalúrgicos da Com¬ 
panhia Siderúrgica Nacional (CSN) 
realizaram uma greve histórica. Os 
operários decidiram cruzar os braços 
e ocupar a usina para reivindicar a 
recuperação de suas perdas salariais, 
anistia aos trabalhadores demitidos 
em outras greves e a implementação 
do turno de 6 horas. 

O país ainda vivia os tempos da 
“redemocratização”, mas o que pre¬ 
dominava ainda era a brutalidade 
da ditadura. Durante a greve a usina 
foi cercada pelo exército e a Polícia 
Militar. Tanques, metralhadoras e 
centenas de soldados sitiaram toda 
Volta Redonda. No dia 9 de novem¬ 
bro, com autorização do governo, 
os militares invadiram a empresa 
e atacaram os metalúrgicos. O re¬ 
sultado foi trágico: três operários 
foram assassinados e outros 40 
ficaram feridos. 

Com a repressão, mobilização 
pela continuidade da greve passou a 
envolver toda a cidade. A repressão 
e a morte dos operários comoveram 
o país e tiveram repercussão inter¬ 
nacional. Carlos Augusto Barroso, 
19 anos, Walmir Freitas Monteiro, 
27 anos e William Fernandes Leite, 
22 anos, assassinados pela brutal 
repressão, tomaram-se mártires do 
movimento. 

O governo Samey ameaçava a ci¬ 
dade falando em privatizar ou extin¬ 
guir a CSN. No dia 23 de novembro, 
após 17 dias, a greve chega ao fim. 
Os metalúrgicos saem com um sen¬ 
timento de vitória sobre o governo 
Samey e o exército, conquistando 
o turno de 6 horas, a anistia dos 
demitidos e uma reposição parcial 
de suas perdas salariais. 

No entanto, não houve punição 
aos responsáveis pelo assassinato 
dos operários. Nenhum militar foi 



punido. O general José Luís 
Lopes da Silva, que comandou a 
invasão, chegou a ser nomeado 
juiz em 1999, indicado ministro 
do Superior Tribunal Militar 
e pelo ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 

“Lembro do 9 de Novem¬ 
bro com muita emoção. Os 


trabalhadores travaram uma 
batalha contra seus opres¬ 
sores. Naquele tempo quem 
mandava no sindicato eram 
as assembléias de base. Di¬ 
retor tinha que estar no chão 
na fábrica dialogando com o 
peão ”, afirmou o ex-diretor 
do sindicato na época, José 


Carlos Máximo Barbosa, o 
Carlinhos. 

Indignado com o discurso 
de “parceria” da atual dire¬ 
toria do sindicato, Carlinhos 
recentemente ingressou na 
Oposição Metalúrgica/Conlu- 
tas. “ Olho com tristeza e indig¬ 
nação o nosso sindicato assu- 


Acima: 

inauguração do Memorial 

Ao lado. 
Em frente ao escritório 
centrai da CSN. 
assembléia decide. 


mir um discurso de ‘parceria ’ 
com a CSN e demais empresas 
da região. Conhecendo a Con - 
lutas/ Oposição Metalúrgica, 
logo de cara percebi que ainda 
havia esperança de resgatar 
nosso sindicato pro campo das 
lutas e da democracia operá - 
ria”, concluiu. 


DA OCUPAÇÃO MILITAR Á PRIVATIZAÇÃO 



Exército cerca as entradas da CSN. 


Muita coisa mudou desde 
1988. Nos anos 90 o sindi¬ 
calismo de parceria da Força 
Sindical assume sindicato dos 
metalúrgicos por 12 anos dei¬ 
xando um saldo drástico para 
a cidade e para a organização 
dos trabalhadores da região. Em 
1993 a CSN é privatizada por 
US$ 1.495 milhões. Durante a 
década de 1990, mais de 30 mil 
trabalhadores foram demitidos 
da usina, o equivalente a 25% 
da População Economicamen¬ 
te Ativa da cidade. A Escola 
Técnica Pandiá Calógeras foi 


privatizada, os metalúrgicos 
da CSN perderam a gratuidade 
no atendimento do Hospital da 
CSN (também vendido), extin¬ 
guiram o Adicional por Tempo 
de Serviço (ATS), o adicional de 
insalubridade, o prêmio qüin- 
qüenal, a bonificação de 91% 
para as férias e os 100% nas 
horas extras. 

Enquanto isso, a CSN regis¬ 
trava lucros recordes garantidos 
com a superexploração dos tra¬ 
balhadores. Segundo dados da 
própria empresa, divulgados no 
Jornal do Comercio, a produtivi- 
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CRISE ECONOMICA 
AMEAÇA EMPREGO NA CSN 


SAIBA MAIS 


A CSN já reduziu seu ritmo 
de produção. Várias letras de 
trabalho e vários setores co¬ 
meçam a ficar parados devido 
a crise econômica mundial que 
atinge a empresa, na exporta¬ 
ção de minério e na venda de 
bobinas de aço para as monta¬ 
doras de automóveis; algumas 
quase falidas como a GM e a 
Ford. O silêncio da direção do 


Sindicato dos Metalúrgicos, 
ligado ao PCdoB, confirma 
ainda mais sua política de 
omissão e parceria com a 
CSN. A Oposição Sindical dos 
Metalúrgicos da Conlutas-Sul 
Fluminense está denunciando 
esta traição e faz um chamado 
aos trabalhadores da CSN pra 
se organizarem contra as de¬ 
missões que estão por vir. 


• GREVE EM MÚSICA 

A banda de rock Garotos Podres, em 
homenagem aos três operários assas¬ 
sinados, criou a belíssima música "Aos 
Fuzilados da CSN". Um dos trechos da 
música diz: "Fuzilados da CSN, assassi¬ 
nados no campo/torturados no DEOPS, 
espancados na greve/A cada passo 
desta marcha/ Camponeses e operários, 
tombam homens fuzilados/ Mas por 
mais rosas que os poderosos matem/ 
nunca conseguirão deter a Primavera!/ 
Pois o futuro vos pertence! (coro)/ Pois 
o futuro vos pertence! (coro)" 


• EXPLOSÃO 
DE MONUMENTO 

Outra homenagem aos três 
operários mortos, foi o mon¬ 
umento erguido por Oscar 
Niemeyer, inaugurado no 
dia I o de maio de 1989 no 
centro da cidade de Volta 
Redonda. No entanto, para 
desmoralizar e amedrontar os 
trabalhadores, o monumento 
foi implodido durante a 
madrugada do dia seguinte. 
Ninguém foi preso. 


dade média da companhia saltou 
de 701 toneladas de aço bruto 
por homem/ano em 2000, para 
1.012 toneladas de aço bruto 
por homem/ano em 2004, man¬ 
tendo essa média até 2007. 

Além disso, a CSN registra 
altos índices de doenças de 
trabalho. A contaminação por 
benzeno é uma ameaça para 
os trabalhadores da CSN. Nos 
últimos anos, mais de 600 tra¬ 
balhadores da companhia foram 
contaminados pelo benzeno e 
esse número pode ser ainda 
maior. A exposição ao benzeno 
pode provocar a leucopenia que 
se caracteriza pela diminuição 
dos glóbulos brancos, causando 
anemia plástica e a leucemia. 

Em 200^ a CSN registrou 
um lucro líqirijdo de R$ 2,9 bi¬ 
lhões, um crescimento de 150% 
a mais em relação a 2006. Se 
este lucro líquido fosse dividido 
entre seus aproximados 15 mil 
operários de Volta Redonda, 
incluindo os terceirizados, cada 
um receberia um salário aproxi¬ 
mado de R$ 193 mil. Sendo que 
o salário médio do empregado da 
CSN, hoje é de R$ 1.000. Uma 
superexploração absurda. 
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INTERNACIONAL 


CRISE ECONÔMICA 


REUNIÃO DO C 
DE ABERTURA 

CÚPULA EM WASHINGTON propõe 
aprofundar política neolíberal 



DIEGO CRUZ, da redação 

A reunião de chefes de Es¬ 
tado do G-20 realizada no dia 
15 de novembro em Washington 
foi apresentada como um passo 
“histórico” na redefinição da 
economia mundial. Tal discurso 
foi utilizado principalmente pelo 
governo Lula, que ocupa a presi¬ 
dência rotativa do grupo das 20 
maiores economias do mundo. 

Lula chegou a afirmar que a 
reunião mudou a “lógica das de¬ 
cisões políticas”. Para o governo 
e a imprensa internacional, a 
reunião do G-20 selou a entrada 
dos chamados países emergentes 
para o primeiro plano das deci¬ 
sões políticas e econômicas. “Já 
não é mais o G-8, agora o G-20 
ganha um papel de destaque”, 
disse Lula. A declaração final 
da reunião chega a afirmar que 
“as economias emergentes e em 
desenvolvimento, incluindo os 
países mais pobres, deverão ter 
mais voz e representação ”. 

MAIS DO MESMO 

O verdadeiro resultado da 
reunião do G-20, porém, aponta 
no sentido contrário de uma 
“nova ordem mundial”. A reso¬ 


lução da reunião, por exemplo, 
não avança nada na tão alardeada 
“regulamentação” dos mercados. 
Pelo contrário, propõe medidas 
para “fortalecer os regimes re- 
gulatórios”, sendo que hoje não 
existe nenhum. 

Se antes falava-se sobre a 
necessidade de novos organis¬ 
mos internacionais, os líderes do 
G-20 propuseram tão somente 
a reforma do velho Banco Mun¬ 
dial e o FMI. Da mesma forma, 
apesar do discurso, aposta-se em 
medidas limitadas ao âmbito dos 
países. Ou seja, benefícios dos 
Estados ao mercado financeiro 
para conter a crise, o que já se 
mostrou impotente. 

Para além das declarações 
nebulosas dos chefes de Estado, 
porém, prevê-se uma política de 
recrudescimento do neoliberalis- 
mo, apesar de sua morte já ter 
sido declarada até mesmo pelos 
seus antigos defensores. 

A reunião deu um impulso 
para a retomada da Rodada Doha, 
o ciclo de negociação internacio¬ 
nal para a abertura de mercados, 
iniciada em 2001, mas paralisada 
em julho deste ano. 

O que se negocia então para o 
próximo período é uma abertura 


ainda mais agressiva dos mer¬ 
cados. Para dissipar qualquer 
dúvida de que se estaria indo a 
uma política “estatizante”, como 
alguns poderiam pensar visto as 
ajudas dada aos bancos nos EUA 
e Europa, a reunião fez questão 
de colocar em sua declaração 
final que “ admitimos que essas 
reformas só terão êxito apenas se 
basearem em um compromisso 
com os princípios do livre mer¬ 
cado, incluindo o império da lei, 
respeito a propriedade privada, 
investimento e o livre comércio ”. 

A declaração serve ainda 
como uma prevenção contra qual¬ 
quer medida que signifique uma 
verdadeira estatização ou algo 
que contrarie a política neolibe- 
ral. A OMC (Organização Mun¬ 
dial do Comércio), instada pelo 
G-20, programa uma conferência 


internacional para o dia 10 de 
dezembro, a fim de encaminhar 
a nova rodada de abertura. Na 
pauta, um pacote de liberalização 
agrícola e industrial. 

ATAQUES E LIMITES 

A fim de superar a crise do 
capitalismo, o imperialismo 
aposta na abertura ainda maior 
dos mercados, como ocorria 
com a tentativa de impor a 
Alca. Os países periféricos 
como o Brasil, desta forma, são 
incorporados às reuniões de 
cúpulas, criando uma ilusão de 
decisões coletivas e um maior 
protagonismo. Daí a declaração 
de Lula afirmando que o “o G8 
virou um clube de amigos ”. 

Tal estratégia, porém, tem 
profundas limitações. O próxi¬ 
mo presidente dos EUA, Barack 


Obama, que enviou represen¬ 
tantes para a* reunião em Wa¬ 
shington, é contrário ao fim 
dos subsídios do governo aos 
produtores agrícolas e defen¬ 
de um maior protecionismo à 
indústria do país. Os países 
europeus, no entanto, também 
defendem políticas protecionis¬ 
tas. Ou seja, as disputas entre 
o imperialismo que paralisou a 
rodada Doha parece estar longe 
de ter um fim. 

O principal problema para a 
imposição dessa política, porém, 
deve vir das ruas. A Alca, assim 
como o TLC, já foram rechaçados 
pelo movimento de massas na 
América Latina. Na Europa, a 
política neoliberal já está sendo 
repudiada nas ruas, com mobili¬ 
zações operárias contra os fecha¬ 
mentos de fábricas e demissões. 


TRABALHADORES JA SE MOBILIZAM 
CONTRA 0 DESEMPREGO E A RECESSÃO 

OPERÁRIOS EUROPEUS dão o exemplo de como se 



A crise econômica está chegan¬ 
do com toda a força na Europa. A 
zona do euro já está em recessão, 
assim como as economias da Ale¬ 
manha, Reino Unido e Itália. As 
demissões crescem, aumentando 
em milhares o contingente de 
desempregados. 


Os trabalhadores do velho 
continente, porém, não estão dis¬ 
postos a pagar pela crise. Crescem 
as mobilizações populares contra 
o neoliberalismo e o desemprego. 
No último dia 11, os operários da 
montadora japonesa Nissan foram 
ás ruas em Barcelona e protagoni- 


enfrentar a crise 

zaram um radicalizado protesto. 

A empresa anunciou corte de 
40% de todos os trabalhadores de 
suas duas plantas em Barcelona, 
medida que vai acabar com quase 
1.700 empregos. Os operários 
foram às ruas contra a medida e, 
no último dia 11, realizaram um 
grande ato em frente à sede da 
empresa naVidade. Fecharam uma 
das principais avenidas da cidade e 
derrubaram as grades que cercavam 
o prédio da montadora enquanto 
ativaram ovos e pedras. 

No dia 6 a mesma Barcelona as¬ 
sistiu a um protesto que reuniu algo 
em tomo de 40 mil trabalhadores, 
contra as demissões e fechamentos 
de empresas. Recentemente, a fábri¬ 
ca da Unilever na cidade foi fechada 
e, apesar de sua compra ter sido 
articulada pelo governo, apenas 85 


trabalhadores mantiveram seus 
empregos, enquanto 268 foram 
para a ma. 

A Espanha amarga um au¬ 
mento de 7,3% no desemprego 
só em outubro. O desemprego 
no país chega a 11,33% dos 
trabalhadores, ou 2,8 milhões de 
pessoas. São milhares de traba¬ 
lhadores despedidos a cada dia. 

Outubro já foi marcado por 
grandes mobilizações na Europa. 
Na mesma cidade espanhola, 
os trabalhadores saíram às mas 
contra o aumento da jornada 
de trabalho e em defesa das 35 
horas semanais. Mobilizações 
também pipocam na Bélgica, 
Grécia e na própria Espanha, 
cujos estudantes se enfrentam 
ainda contra os ataques do go¬ 
verno à educação pública. 


PANELA DE PRESSÃO 

A crise internacional se 
aprofunda. A segunda maior 
economia do mundo, o Japão, 
já está em recessão e a União 
Européia também estará muito 
em breve com crescimento ne¬ 
gativo. As mobilizações, porém, 
não se resumem à Europa. 

Entre setembro e o início 
de novembro, cerca de 27 mil 
operários da Boeing nos EUA 
realizaram uma forte greve 
diante da ameaça de demissão. 
Ameaça essa que atinge prin¬ 
cipalmente os trabalhadores 
da indústria automobilísti¬ 
ca. A falência da GM pode 
arrastar as outras empresas 
e fornecedoras, jogando na 
rua cerca de três milhões de 
trabalhadores. 




DE 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 2008 








































reunião APROVA PROGRAMA DA CONLUTAS para enfrentar a crise econômica e faz um 
chamado à ruptura com o governo Lula e pela construção da luta unificada dos trabalhadores. 


ANDRÉ FREIRE, do Rio de Janeiro (RJ) 

Nos dias 12 e 13 de novem¬ 
bro, em Brasília (DF), foi reali¬ 
zada a reunião da Coordenação 
Nacional da Conlutas. A reunião 
contou com a presença de 127 
participantes, sendo 79 repre¬ 
sentantes (com direito a voto) e 
48 observadores. Os presentes 
representavam 41 sindicatos, 4 
minorias de diretorias, 7 opo¬ 
sições sindicais, 5 movimentos 
sociais e 6 DCEs. 

A principal discussão foi 
sobre a crise econômica interna¬ 
cional e seus efeitos no Brasil, e, 
principalmente, sobre a classe 
trabalhadora. O tema tomou 
conta de praticamente todo o pri¬ 
meiro dia da reunião. Na manhã 
e na parte da tarde, foi realizado 
um importante debate com a 
presença dos professores José 
Welmovick, da revista Marxismo 
Vivo, e Plínio de Arruda Sampaio 
Júnior. Na parte da tarde também 


foram discutidas as iniciativas da 
Conlutas sobre a conjuntura e 
para as lutas e mobilizações que 
estão em curso. 

As falas dos dois palestrantes 
demonstraram a gravidade da 
crise econômica internacional. 
Ambos reiteraram que não es¬ 
tamos apenas diante de uma 
crise meramente financeira, e 
sim de uma das maiores e mais 
importantes crises da economia 
capitalista, somente comparável 
à de 1929. 

Os dois palestrantes demons¬ 
traram a farsa da suposta imu¬ 
nidade de países como Brasil, 
Rússia, índia e China (chamados 
de Bric) em relação à crise e mos¬ 
traram que é falsa a idéia de que 
estes países não sofreriam graves 
conseqüências. Os palestrantes 
lembraram fatos que desmentem 
o suposto “descolamento”, como 
o crescimento do número de de¬ 
missões, as férias coletivas nas 
fábricas da GM e da Ford e os 


pacotes bilionários de ajuda aos 
banqueiros e grandes empresá¬ 
rios. Além disso, lembraram que 
as interrupções sucessivas da bol¬ 
sa de valores demonstram que o 
nosso país não só não ficará imune 
a crise econômica internacional 
como já sente seus efeitos. 

Os palestrantes lembraram 
também que vivemos um momen¬ 
to histórico. Para eles, as organi¬ 
zações dos trabalhadores, junto 
a tarefa essencial de organizar 
a resistência, devem aproveitar 
a conjuntura de crise do capita¬ 
lismo para levantar a bandeira 
do socialismo, única alternativa 
para acabar de vez com a barbárie 
capitalista. 

NOVA FACE DO 
IMPERIALISMO 

Outro tema importante dis¬ 
cutido foi a necessidade de 
desmascarar, aos olhos dos tra¬ 
balhadores, a grande campanha 
positiva realizada pela imprensa 


em tomo da eleição de Barack 
Obama, primeiro presidente 
negro dos Estados Unidos. O 
objetivo da Conlutas é esclarecer 
os trabalhadores de que a eleição 
de Obama não representa por si 
só um avanço para a luta dos 
trabalhadores negros tanto nos 
EUA como em todo o mundo. Seu 
governo seguirá implementando 
os planos imperialistas da bur¬ 
guesia dos EUA, que financiou a 
campanha de Obama. 

O debate terminou com o 
compromisso de todas as enti¬ 
dades e movimentos presentes 
de levar à discussão da crise eco¬ 
nômica para suas bases. Dessa 
forma, se buscará conscientizar 
a classe trabalhadora sobre a 
gravidade da crise. E sobre a 
necessidade de se preparar a 
resistência aos ataques que virão 
dos patrões e dos governos, para 
que os trabalhadores e o povo 
pobre não paguem a conta da 
crise do capitalismo. 



CONLUIAS DEFINE PROGRAMA 
E CHAMADO A MOBILIZAÇÃO 


No momento em que se dis¬ 
cutiu a conjuntura e as tarefas 
da Conlutas para o próximo 
período, os debates ficaram 
marcados pela resposta que a 
coordenação deverá dar a res¬ 
peita da crise econômica. José 
Maria de Almeida, o Zé Maria, 
apresentou em nome da Secre¬ 
taria Executiva da Conlutas uma 
carta que resumia a gravidade 
da crise e as tarefas da classe 
trabalhadora neste momento. 

Na carta foi apresentado 
o programa da Conlutas para 
enfrentar a crise, na qual se 
destaca a luta contra as demis¬ 
sões e a exigência de estatização 
das empresas que demitirem 
trabalhadores. Além disso, o 
documento denuncia os pacotes 
bilionários do governo de ajuda 


aos grandes capitalistas, propõe a 
estatização do sistema financeiro 
sem indenização aos banqueiros, 
o controle do câmbio e proibição 
da remessa de lucros das mul¬ 
tinacionais para seus países de 
origem. Como forma de garantir 
o emprego, a Conlutas propõe a 
redução da jornada de trabalho 
para 36 horas semanais, sem 
redução de salários e direitos, 
entre outros pontos de programa 
(veja página 8). 

A carta coloca a necessidade 
da unificação das organizações 
dos trabalhadores que estão no 
campo da oposição de esquerda 
ao governo Lula. A gravidade da 
crise econômica internacional, 
com impacto evidente no Bra¬ 
sil, coloca em outro patamar a 
necessidade da uma unificação 


orgânica destas organizações 
para enfrentar em melhores 
condições os ataques contra os 
trabalhadores. 

Neste sentido, a Conlutas 
renova o chamado à fusão com a 
Intersindical e demais entidades 
e movimentos que estejam dis¬ 
postos a organizar uma entidade 
nacional de luta, democrática, 
que organize de conjunto os 
trabalhadores, explorados e opri¬ 
midos. Uma entidade que seja in¬ 
dependente dos patrões, de todos 
os governos e do Estado. 

CHAMADO 

A grande discussão, porém, 
ficou concentrada na parte da 
carta que chamava a CUT, a Força 
Sindical e a UNE a romper com o 
governo Lula e encampar uma luta 


unificada contra os ataques que 
serão desferidos à classe trabalha¬ 
dora, tanto dos patrões como dos 
governos. A carta chama também 
de forma especial o MST a romper 
de vez suas relações com o gover¬ 
no federal, para ser parte funda¬ 
mental desta unidade de ação em 
defesa dos trabalhadores. 

Algumas das correntes que 
atuam na Conlutas, entre elas a 
FOS (Frente Oposição Socialista) 
e a CST (Corrente Socialista dos 
Trabalhadores), não entenderam a 
importância deste chamado, afir¬ 
mando que ele acabava jogando 
ilusões nos trabalhadores sobre o 
conteúdo govemista e traidor da 
CUT e demais centrais. 

Os militantes do PSTU, junto 
com outras correntes políticas e 
sindicalistas independentes, afir¬ 


maram que incluir este chamado 
na carta da Conlutas era funda¬ 
mental para buscar a unidade com 
todos os que se disponham a ir à 
luta para defender os direitos dos 
trabalhadores - principalmente 
no momento da grave crise eco¬ 
nômica que vem se instalando 
no país. 

Da mesma forma, o chamado 
a estes setores para a luta uni¬ 
ficada não é feito com ilusões 
de que as direções governistas 
venham a romper de fato com 
o governo Lula. Este chamado 
busca, em primeiro lugar, unir 
os trabalhadores na ação direta 
em defesa dos seus direitos. Mas 
serve também para desmascarar 
e disputar a base social daqueles 
que se negarem a travar uma luta 
unificada, preferindo ficar ao lado 
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do governo e a favor dos ataques 
contra os trabalhadores. 

Por outro lado, a carta apre¬ 
senta o programa da Conlutas 
para enfrentar a crise, uma ga¬ 
rantia de que não ficaremos a 
reboque de manifestações dos 
setores a favor do governo, e que 
estamos de fato a favor de reali¬ 
zar uma ampla unidade de ação 
para lutar contra os ataques aos 
trabalhadores, contra os patrões 
e o governo Lula. Ao final, por 
uma ampla maioria de votos, foi 
definida a aprovação da íntegra 


do texto da carta apresentada. 

No ponto sobre conjuntura 
nacional foi aprovada também 
uma resolução política, construí¬ 
da coletivamente, que apresenta 
as principais tarefas imediatas da 
Conlutas para o próximo período. 
No calendário se destaca os atos 
nacionais do dia 20 de novembro, 
Dia da Consciência Negra, e a 
mobilização contra a realização 
da 10° Rodada de Leilão das re¬ 
servas de petróleo, que o governo 
Lula pretende realizar no dia 18 
de dezembro. 


Delegação da Conlutas 
visitará a Bolívia 


No primeiro dia da reunião da 
coordenação, Dirceu Travesso, 
dirigente da Oposição Bancária 
de São Paulo, realizou o informe 
sobre a vitoriosa semana latino- 
americana de mobilização, realizada 
em outubro e definida durante a 
primeira reunião do ELAC (Encontro 
Latino-americano e Caribenho dos 
Trabalhadores). 

Nesta discussão foi ratificada a 
viagem de uma comissão da Conlutas 
para a Bolívia, no final de novembro. 
O objetivo será prestar solidariedade 
à luta dos trabalhadores e do povo 


AVANÇA A 
ORGANIZAÇÃO 
DA CONLUTAS 
NOS ESTADOS 

O segundo dia da reunião 
foi dedicado a discutir a or¬ 
ganização e as finanças da 
Conlutas. Neste ponto foram 
dados os informes dos estados, 
que destacaram o avanço do 
processo de organização da 
entidade em todo o país. 

Estados como São Paulo, 
Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul e Sergipe já elegeram 
as suas Secretarias Executivas 
Estaduais. Outros Estados 
como Minas Gerais e Pará já 
estão com as reuniões de Co¬ 
ordenação Estadual marcadas 
para eleger suas Secretarias 
Executivas. 

Como tarefas imediatas fi¬ 
caram a eleição das Secretarias 
Estaduais em todos os estados 
e o compromisso de dar um 
salto na filiação formal, junto 
ao Ministério do Trabalho, dos 
sindicatos que já definiram po¬ 
liticamente por sua filiação a 
Conlutas. Este processo ainda 
está lento e será tarefa das Co¬ 
ordenações Estaduais e de suas 
Secretarias Executivas garantir 
uma maior agilidade no cum¬ 
primento desta tarefa. 

Foram votadas também 
várias resoluções para aumen¬ 
tar a capacidade financeira 
da Conlutas, cujo objetivo é 
preparar a entidade para en¬ 
frentar os desafios colocados 
pela conjuntura. 


boliviano contra as tentativas da 
direita fascista em dividir este 
país e contra também os acordos 
rebaixados assinados recentemen¬ 
te pelo governo Evo Morales (leia 
nas páginas 10 e 11). 

A delegação da Conlutas dese¬ 
ja estreitar e desenvolver relações 
com os movimentos sociais boli¬ 
vianos - especialmente os traba¬ 
lhadores mineiros - que lutam de 
forma independente do governo, 
em defesa dos seus direitos e rei¬ 
vindicações e contra os ataques 
da ultra direita fascista. 


CONLUTAS 
ORGANIZARÁ 
ATIVIDADES 
DURANTE 0 
FÓRUM SOCIAL 
MUNDIAL DE 
BELÉM 

A próxima reunião da Coor¬ 
denação Nacional da CONLUTAS 
será realizada em janeiro de 2009, 
durante as atividades do Fórum 
Social Mundial (FSM), em Belém 
(PA). Entretanto, a data precisa 
ainda será definida pela Secretaria 
Executiva Nacional. 

A Conlutas estará inscrevendo 
nos próximos dias várias ativida¬ 
des no FSM de Belém e buscará 
garantir uma intervenção ativa 
neste evento, junto com os repre¬ 
sentantes do ELAC que virão de 
vários países da América Latina 
e do Caribe. 

As principais atividades previs¬ 
tas são as seguintes: Sobre a crise 
econômica e suas conseqüências 
para a classe trabalhadora - onde 
a Conlutas chamará a Intersindical 
para realizar conjuntamente esta 
importante atividade; Contra a 
criminalização dos movimentos 
sociais - realizada em conjunto 
com o ELAC; e as atividades con¬ 
tra as opressões, organizadas pelos 
Grupos de Trabalhos de negros e 
negras, mulheres e GLBT. 

Além da reunião da Coordena¬ 
ção Nacional da Conlutas, o ELAC 
também aproveitará o Fórum 
para realizar sua segunda reunião 
internacional. 
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CON LUTAS 


MOVIMENTO 


CARTA ABERTA DA CONLUTAS AOS TRABALHADORES, 
À JUVENTUDE E A TODAS AS SUAS ORGANIZAÇÕES 

CONFIRA abaixo A carta aprovada na reunião da coordenação nacional da Conlutas. g 


A Integra do documento 

Vivemos um momento de 
grande incerteza em todo o 
mundo. Estamos diante de uma 
crise da economia capitalis¬ 
ta de dimensáo histórica com 
conseqüências profundas para 
os trabalhadores e povos de 
todo o planeta. Náo é uma crise 
apenas do mercado financeiro. 
Trata-se de uma crise clássica 
do capitalismo, originada pela 
diminuição da taxa de lucros 
dos grandes monopólios. Para 
revertê-la o capital vai destruir 
forças produtivas, fechar fábri¬ 
cas, promover o desemprego de 
milhões, elevando ainda mais o 
patamar de miséria e a violência 
que este sistema já impõe aos 
trabalhadores (...). 

E a história já nos ensinou 
que o capitalismo, para sair 
de crises como a atual, precisa 


está no Portal do PSTU. 

elevar a um patamar ainda su¬ 
perior o grau de exploração e 
barbárie que pratica contra os 
trabalhadores. Para isso conta 
com os governos, sempre sub¬ 
missos aos interesses do capital, 
e com o Estado que só protege 
o interesse dos poderosos nes¬ 
ta sociedade em que vivemos. 
Nosso país náo é exceção nessa 
regra. As primeiras medidas 
adotadas pelo governo Lula 
demonstram claramente isso. 
Já foram mais de 160 bilhões 
de reais para socorrer os ban¬ 
queiros e grandes empresas. 
Recursos que o governo alegava 
náo existir quando se tratava de 
impulsionar a reforma agrária, 
construir moradias populares, 
investir nos serviços públicos de 
saúde, educação, ou seja, para 
socorrer os trabalhadores. 


Estamos, então, frente à ame¬ 
aça concreta de mais desemprego, 
para muitos milhões de traba¬ 
lhadores; redução do valor real 
dos salários e aposentadorias; 
destruição dos serviços públicos; 
eliminação de direitos sociais e tra- 


A unidade que 
precisamos é 
a unidade dos 
trabalhadores para 
lutar contra os efeitos 
da crise econômica e 
contra a política dos 
patrões e do governo 


balhistas; abandono ainda maior 
da legião de deserdados que hoje 
vivem como podem na periferia 
dos grandes centros urbanos. 


As férias coletivas concedidas 
por dezenas de empresas nos últi¬ 
mos dias, a redução da produção 
e dos planos e de investimentos 
anunciados pelo setor automo¬ 
bilístico, pela Vale, pelo setor de 
celulose, etc, indicam claramente 
o que está por vir. 

SÓ A LUTA PODE EVUAR 
OUE OS TRABALHADORES 
PACUEM PELA CRISE 

Nós podemos, se nos unir¬ 
mos e lutarmos, impedir que 
os patrões elevem ainda mais 
o grau de pobreza, miséria e 
violência contra a classe tra¬ 
balhadora. A nossa luta pode 
construir uma outra saída 
para esta crise; uma saída 
onde náo só possamos impe¬ 
dir uma maior degradação de 
nossas condições de vida, mas 


onde possamos também avan¬ 
çar na superação do próprio 
capitalismo (...). 

UM PROGRAMA 
PARA A NOSSA LUTA 

Os patrões e o governo Lula 
tomam medidas para que seja¬ 
mos nós, os trabalhadores, a 
pagarmos o preço desta crise. 
Nós apresentamos outra saída, 
uma saída dos trabalhadores, 
para que sejam os ricos, os gran¬ 
des capitalistas os que arquem 
com as conseqüências de sua 
ganância (...). 

Este é o sentido do programa 
que apresentamos, conclaman¬ 
do os trabalhadores à luta para 
tomá-lo realidade, enfrentando 
os patrões e cobrando do gover¬ 
no Lula a adoção das medidas 
aqui propostas: 


Que os rioos paguem pela 
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Ato em frente ao local onde ocorria a reuniào do C20. em Sào Paulo (SP). 


•*> 


OS BANQUEIROS e empresários devem arcar com o custo de sua canancia 

• Nenhuma ajuda para banqueiros e especuladores; 

• Estatização sem indenização, e sob controle dos trabalhadores, de todo o sistema financeiro; 

• Estabelecimento de controle de capitais pelo Banco Central, para impedir a fuga de recursos do país. Proibição de remessa de lucros pelas multinacionais; 

• Náo pagamento das dívidas externa e interna; 


OS TRABALHADORES NÃO DEVEM PAGAR PELA CRISE 

• Estabilidade no emprego; Estatização, sem indenização, das empresas que promoverem demissões ou que encerrarem suas atividades; Os trabalhadores 
devem ocupar as fábricas e empresas que fecharem ou demitirem em massa; 

• Redução da jornada de trabalho, sem redução de salários e de direitos; 

• Aumento geral do valor dos salários e aposentadorias; Reajuste automático conforme variação inflacionária; 

• Salário igual para trabalho igual; Fim da discriminação contra mulheres e negros nos locais de trabalho; Salário mínimo do DIEESE; 

• Náo ao corte de verbas das áreas sociais; Manutenção e ampliação dos direitos sociais e trabalhistas; Contra a reforma da Previdência e Trabalhista; 
Contra as Fundações Estatais (privatização da saúde e da educação); 

• Plano de obras públicas (moradias populares, escolas, hospitais, saneamento, etc) financiadas com recursos que eram usados para pagamento das dívidas 
externa e interna, para melhorar a vida das pessoas e gerar empregos; 

• Reforma agrária sob controle dos trabalhadores do campo. 


UM CHAMADO À UNIDADE PARA A LUTA 


Frente a um desafio desta enver¬ 
gadura é mais que necessário unirmos 
todas as forças da classe trabalhadora 
para a luta. O agravamento da crise 
deve fazer surgir, mais uma vez, vo¬ 
zes propondo alguma forma de pacto 
social entre trabalhadores, patrões e 
governos (câmaras setoriais e outros). 
Tentarão convencer os trabalhadores 
de que “todos devemos fazer sacrifício 
para superar a crise”. Na verdade, este 
discurso serve para tentar justificar os 
ataques que patrões e governos tenta¬ 
rão promover contra nossos direitos. 
Devemos rechaçar qualquer pacto com 


os patrões e o governo. A unidade que 
precisamos é a unidade dos trabalha¬ 
dores para lutar contra os efeitos da 
crise económica e contra a política dos 
patrões e do governo. 

Chamamos as organizações da 
esquerda que estão no campo da luta 
dos trabalhadores - a Intersindical, o 
MTST, a CNESF, a Conlute, a Frente 
de Luta Contra a Reforma Universi¬ 
tária, etc - a construirmos uma sólida 
unidade para a luta em defesa dos 
direitos e interesses dos trabalhadores 
frente à crise; contra as empresas, os 
bancos e contra o governo Lula, seu 


fiel escudeiro. Podemos e devemos 
construir uma plataforma comum para 
esta unidade (...). 

Chamamos o MST, com a impor¬ 
tância que tem como movimento social 
para todo o país, a romper de vez 
com os laços que ainda o ligam a este 
governo para somar-se plenamente 
à luta, não só pela reforma agrária, 
mas também em defesa das bandeiras 
comuns a toda a classe trabalhado¬ 
ra. Chamamos também a CUT, que 
neste momento soma-se ao governo 
para dizer que náo há crise, a CTB, a 
Força Sindical, a UNE, a que rompam 


OPINIÃO SOCIALISTA 361 


com o governo e venham construir 
a unidade em defesa dos interesses 
imediatos dos trabalhadores e da 
juventude contra os efeitos da crise 
econômica. Construamos em comum 
uma plataforma unitária e somemos 
nossas forças na luta. 

Esta é a necessidade da classe 
trabalhadora neste momento grave em 
que vivemos. É, portanto, esta uma 
obrigação a que nenhuma organização 
representativa dos trabalhadores e da 
juventude pode fugir. 

Brasília, 12 de novembro de 2008 
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MOVIMENTO 


CAMPANHA 


ELEIÇÕES 


ATO EM DEFESA DO 
ANDES-SN REÚNE 2,5 MIL 


METROVIÁRIOS 
DO RIO DE 
JANEIRO 
DERROTAM 
A CUT 


MOBILIZAÇÃO PROTESTOU 
contra intervenção do governo 
no movimento sindical 
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A/VÜA?F de Brasília (DF) 

No dia 11 de novembro acon¬ 
teceu em Brasília o ato nacional 
em defesa do ANDES-SN e da 
liberdade e autonomia sindical. 
O ato contou com 2.500 ma¬ 
nifestantes de todo o país. A 
mobilização tinha o objetivo de 
protestar contra a suspensão 
do registro sindical do Andes, 
que representa os docentes das 
universidades brasileiras. 

O governo Lula, através do 
Ministério do Trabalho, na gestão 
do deputado Ricardo Berzoini 
(PT-SP), suspendeu o registro 
sindical do ANDES-SN com a 
alegação de que haveria dupla 
representação dos professores 
das universidades privadas. Na 
verdade, o objetivo principal era 
privilegiar um “sindicato fantas¬ 
ma”, o Pro-Ifes, fundado pela 
CUT, que está de olho no reco¬ 
lhimento do imposto sindical. A 
partir da Medida Provisória, esse 
imposto será cobrado também 
dos servidores públicos. 

A manifestação começou no 
Ministério do Planejamento, 
onde uma comissão de entida¬ 
des foi atendida. Seguiu depois 
em passeata até o Ministério 


SANDRO BARROS, 

do Rio de Janeiro (RJ) 

A Alerj confirmou: a votação 
do PL 1.666/08, que prevê rea¬ 
juste de 7,3% retroativos a maio 
(data-base) aos servidores do 
Tribunal de Justiça do Rio, será 
no dia 19 de novembro. 

A notícia da nova pautação do 
reajuste chegou na mesma data 
em que a greve da categoria, já 
no seu 51° dia, deu mais uma 
demonstração de força e coesão. 
Os serventuários do Conselho 
Recursal do Fórum Central ade¬ 
riram à paralisação, que também 
aumentou nas Comarcas de Ni¬ 
terói, Angra dos Reis, Paraíba do 
Sul, Teresópoiis e Vassouras. 


do Trabalho, onde outra comis¬ 
são do movimento foi recebida 
pessoalmente pelo ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi (PDT). 
Em outra atividade de defesa do 
ANDES-SN, cerca de 100 diri¬ 
gentes sindicais e de movimentos 
sociais realizaram um ato dentro 
do Congresso Nacional. 

CONTRA A INTERVENÇÃO 

O ANDES-SN, que é filiado 
a Conlutas, é uma importante 
trincheira na defesa dos interesses 
dos trabalhadores e da educação 
pública gratuita e de qualidade, 
portanto, muitos representantes 
de entidades sindicais e movimen- 


“A disposição da categoria, que 
busca resgatar a sua dignidade, é 
uma clara demonstração de que 
não abriremos mão dos nossos 
direitos. Vamos denunciando à 
sociedade a tentativa de destruição 
do serviço público que Cabral tanto 
almeja ”, diz Amarildo Silva, pre¬ 
sidente do Sind-Justiça, sindicato 
da categoria e filiado à Conlutas. 

OAB, QUEM TE VIU, 

QUEM TB Vil 

Em repúdio aos ataques que 
a direção da OAB-RJ vem desfe¬ 
rindo ao constitucional direito de 
greve, os serventuários da Justiça 
estadual realizaram, na segunda- 
feira, dia 17, um ato em frente à 
sede da Ordem. 


tos sociais se fizeram presentes. O 
movimento estudantil combativo 
também compareceu, com desta¬ 
que para a coluna da Conlute que 
reunia centenas de estudantes. Ao 
final, os estudantes realizaram um 
protesto na porta do Ministério 
da Educação e uma reunião para 
organizar o Congresso Nacional 
dos Estudantes. 

Outro setor que marcou pre¬ 
sença foi o movimento popular, 
principalmente o MTST e a Ocu¬ 
pação do Pinheirinho de São José 
dos Campos (SP). Esses movi¬ 
mentos realizaram, após o ato em 
defesa do Andes, uma ocupação 
no prédio do Ministério das Cida- 


A categoria denuncia a ma¬ 
nobra da direção da OAB-RJ 
que, através de um artifício 
jurídico, tenta impor o fim da 
greve dos servidores, que lutam 
para que o reajuste de 7,3% 
seja aprovado pelos deputados 
estaduais. Até o momento, isso 
não foi possível por causa da 
interferência do governador 
Sérgio Cabral Filho (PMDB). 

GREVE CONTINUA 

Lamentavelmente, a OAB- 
RJ conseguiu que o juiz da 15 a 
Vara Federal lhe concedesse 
a liminar que, na essência, 
interfere no legítimo direito 
de greve dos trabalhadores. 
A Ordem age como se fosse 


des, conquistando uma série de 
encaminhamentos positivos para 
sua pauta de reivindicação. 

Este ato nacional foi uma 
vitória não só pelo número de 
participantes e pela representa- 
tividade das entidades que com¬ 
pareceram, mas principalmente 
porque ele arrancou um compro¬ 
misso do ministro do Trabalho 
de apresentar uma proposta nos 
próximos dias para resolver o 
problema do registro sindical 
do Andes. O compromisso é 
seguir mobilizado e não aceitar 
a ingerência do governo Lula na 
liberdade e na autonomia sindical 
dos trabalhadores. 


mais patrão que o próprio 
governador, se transformando 
numa ‘subsede’ do Palácio 
Guanabara. 

Apesar da liminar, a greve 
vai continuar. O Sind-Justiça 
está recorrendo. Quanto aos 
serventuários, só nos resta 
seguir em frente, organizando 
uma grande participação no dia 
da votação do PL 1.666/08. u O 
mais importante nesse momento 
é que a categoria esteja no espíri¬ 
to de união e de chamamento da¬ 
queles que até agora, por algum 
motivo, ainda não participaram. 
Temos que mostrar ao governo 
o que a classe é capaz quando 
se une!”, afirma Gláucio Silva 
(Fórum Central). 


CUALBERTO PITÉU. 

do Rio de Janeiro (RJ) 

Nos dias 10 e 11 de 
novembro ocorreu a eleição 
da nova direção do Sindi¬ 
cato dos Trabalhadores em 
Empresas de Transportes 
Metroviários do Estado do 
Rio de Janeiro, o Simerj. 
Nesta eleição concorreram 
duas chapas. Uma apoiada 
pelo governo, pelo PT e pela 
CUT, e outra de oposição 
que reuniu os lutadores da 
categoria, militantes inde¬ 
pendentes, da CTB e da 
Conlutas. 

A atual direção estava 
presente nas duas chapas. 
A chapa 2, da minoria da 
direção, buscou na base o 
apoio dos trabalhadores, in¬ 
corporando um amplo setor 
do melhor da vanguarda 
lutadora e permitindo uma 
renovação na direção da en¬ 
tidade. Por isso a chapa foi 
apoiada pela Conlutas. 

A Chapa 1 contou com 
muito dinheiro vindo dos 
patrões e do governo. Re¬ 
munerou dezenas de pes¬ 
soas para fazer sua cam¬ 
panha. Ao contrário da 
Chapa 2, que só contou com 
os trabalhadores da base 
da categoria. A disputa foi 
acirrada e venceu a chapa 
da luta, da independência 
e autonomia sindical. 

A Chapa 2 obteve 430 
votos de um total de 796, 
ficando com 55,27% dos 
votos válidos. E a Chapa 1, 
com todo o seu aparato e 
financiamento, obteve 348 
votos, ficando com 44,73% 
dos votos válidos. 

O dia 12 de novembro 
de 2008, dia da apuração 
e proclamação deste resul¬ 
tado eleitoral, entra para a 
história dos metroviários 
do Rio de Janeiro. Este 
sindicato foi o primeiro 
sindicato operário a se fil¬ 
iar a CUT no Rio de Ja¬ 
neiro e que a maioria da 
direção, que foi derrotada 
nestas eleições, estava há 
décadas na diretoria. Esta 
vitória cria as condições 
para a construção de uma 
alternativa de direção de 
luta comprometida com 
os legítimos interesses dos 
trabalhadores. 


PETROLEIROS 


GREVE DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA DO RIO 
SE APROXIMA DO SEGUNDO MÊS 
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BOLÍVIA 






BOLÍVIA: 

UMA RE VO LUÇA OJARRISIONA DA 



uma história de enfrentamentos 

0 ENFRENTAMENTO ATUAL COM A BURGUESIA é mais um capítulo 
em uma longa e heróica resistência, que por muitas vezescolocou 
os bolivianos diante da possibilidade de conquistar o poder ^ 


JOSÉ ERINALDO JÚNIOR. 

de Sào Paulo (SP) 

Desde o período colonial e 
sua independência da Espanha, 
a Bolívia construiu uma história 
de resistência às agressões dos 
colonizadores e do imperialismo. 
A construção social e política do 
país também é marcada por guer¬ 
ras, como a do Pacífico (quando 
o Chile tomou sua saída para o 
mar), a do Chaco (quando perdeu 
terras ricas em gás e petróleo ao 
Paraguai) e a chamada Revolução 
Acreana (quando teve terras ao 
norte tomadas pelo Brasil). 

Além dos países vizinhos, 
as riquezas bolivianas também 
despertaram a cobiça de oligo¬ 
pólios e serviu para enriquecer 
grandes capitalistas como John 
Rockfeller, que, com a Standard 
Oil, criou as bases da indústria 
do petróleo. 

A REVOLUÇÃO DE 1952 

Contra essa histórica posição 
na divisão internacional do tra¬ 
balho, camponeses, indígenas e 
operários bolivianos escreveram 


preciosos capítulos da luta de 
classes internacional. De todos, 
o mais importante foi o da Re¬ 
volução de 1952, que colocou 
de forma escancarada a possi¬ 
bilidade trabalhadores tomarem 
o poder e que, até hoje, define 
aspectos políticos do movimento 
social boliviano. 

A nacionalização dos miné¬ 
rios e a reforma agrária foram 
algumas das conquistas dessa 
revolução. Foi ela que colocou 
o proletariado, nomeadamente 
o setor mineiro, como prota¬ 
gonista dos enfrentamentos de 
classe no país. Até nos dias de 
hoje, o estrondo das explosões 
de dinamites promovidas pe¬ 
los mineiros dão o ritmo das 
mobilizações, mantendo viva a 
memória da Revolução de 52 e 
das Teses de Pulacayo, o pro¬ 
grama aprovado pelo congresso 
de mineiros em 1946. As teses 
são uma adaptação do Progra¬ 
ma de Transição de Trotsky à 
realidade boliviana e serviram 
de base para as mobilizações 
que culminaram na Revolução 
de 1952. 


pela Acua e pelo cás 

Em 2(XX), em Cochabamba, 
houve uma gigantesca mobili¬ 
zação liderada pelos cocaleiros 
(agricultores da folha de coca) que 
derrotou a tentativa de transnacio- 
nais como a Nestlé de privatizar 
a água. Foi a chamada Revolução 
das Águas. 

Naquele momento o movimen¬ 
to camponês e indígena passou 
a acompanhar os mineiros na 
linha de frente das mobilizações. 
É quando ganha forma e força o 
Movimento ao Socialismo (MAS) 
e Evo Morales se toma a principal 
liderança boliviana. 

Em 2003, uma greve geral 
organizada pela Central Operária 
Boliviana (COB) desata um novo 
processo revolucionário na Bolívia. 
Na “Guerra do Gás”, a população 
recusou-se a aceitar a entrega do 
gás ao imperialismo, e fez desta a 
primeira das reivindicações que 
formaram a “Agenda de Outubro”. 
Ao final, os protestos derrubaram 
o presidente Sanchez de Lozada 
(“Goni”, o Gringo), produziram 
fissuras no exército e deixaram 
novamente um vazio de poder. 



A direção da COB, lamen¬ 
tavelmente, repetiu o erro de 
1952 e se recusou a ocupar 
esse vazio, permitindo que o 
vice-presidente Carlos Mesa 
assumisse o governo e abafasse 
a revolta. 

Mesa também contou com a 
“valorosa contribuição” de Evo 
Morales. Em viagem pela Suíça, 
Evo pediu paciência ao movimen¬ 
to e respeito às leis e, principal¬ 
mente, obediência ao calendário 
eleitoral, pois apostava que seria 
eleito nas eleições seguintes. 

A Revolução das Águas e a 
Guerra do Gás foram dois mo¬ 
mentos chaves das mobilizações 
impressionantes que sacudiram 
a Bolívia na última década. 

A ELEIÇÃO DE EVO 

Ao final de 2005, o MAS e 
Evo Morales conseguiram frear 
a manifestações e ganhar as elei¬ 


ções. Eleito, Evo integrou-se ao 
time dos governos de frente po¬ 
pular da América Latina, como 
Lula, no Brasil, e Rafael Corrêa, 
no Equador. Tais governos pos¬ 
suem origens nos movimentos 
sociais e são por eles levados ao 
poder. Apesar disso, conspiram 
contra os trabalhadores, em 
favor da burguesia. 

Ao contrário do Brasil, a 
frente popular da Bolívia, che¬ 
gou ao governo como resultado 
de um processo revolucionário 
e por isso sofre enorme pressão 
dos movimentos sociais por suas 
reivindicações. Essa pressão em¬ 
purra Evo a ter de se enfrentar 
contra um setor da burguesia 
boliviana, a chamada burguesia 
da Meia Lua. 

* Esteve recentemente na Bolívia e 
participou da marcha em La Paz, no 
dia 19 de outubro 


Meia-Lua: 0 fascismo ao lado 


BURGUESIA QUER RETOMAR poder polídco do país. Em setembro, bandos armados mataram ao menos 30 pessoas no estado de Pando 


A dominação sempre foi 
acompanhada de um ideário 
racista por parte da burguesia 
boliviana. O historiador Gabriel 
René Moreno, por exemplo, ao 
verificar que os cérebros de in¬ 
dígenas e mestiços pesavam me¬ 
nos que os de homens brancos, 
concluiu que o povo boliviano 
era “celularmente incapaz”. Não 
é a toa que a Universidade de 
Santa Cruz, na região da Meia- 
Lua, até hoje leve o seu nome. A 
burguesia da Meia Lua, com seus 
bandos armados, é a herdeira di¬ 
reta dos resquícios colonizadores 
e a principal representante do 
capital estrangeiro. 

Conhecida também como “Os 
Cívicos”, a burguesia da Meia 
Lua é encabeçada por um lati¬ 


fundiário chamado Branco Ma- 
rincovich e pelos governadores 
de Santa Cruz de La Sierra, Beni, 
Pando e Tarija. Esses estados 
reúnem grande parte da popu¬ 
lação e concentram as reservas 
de gás e o setor do agronegócio, 
responsáveis por enorme parcela 
da economia. 

Como seria diretamente pre¬ 
judicada, caso as reivindicações 
da “Agenda de Outubro” fossem 
atendidas, a burguesia da Meia 
Lua busca retomar o poder polí¬ 
tico de forma direta. E promove 
uma oposição sistemática à Evo 
Morales para evitar que este ceda 
à pressão do movimento. 

A forte oposição da Meia Lua 
cria a aparência de que Evo perma¬ 
nece ao lado dos que o elegeram. 


No entanto, se ultrapassarmos 
a análise superficial, veremos 
que o governo atua controlando 
o acirramento de classes, para 
que a burguesia mantenha sua 
dominação. Os últimos aconte¬ 
cimentos comprovam a natureza 
deste governo. 

DISCURSOS E RECUOS 

Todo bom pescador solta e 
recolhe a linha várias vezes, até 
cansar o peixe e ter condições 
de fisgá-lo. Da mesma forma, 
Evo ensaiou ir adiante com 
as reivindicações dos movi¬ 
mentos sociais, para conseguir 
controlá-los. 

O governo propôs um im¬ 
posto (IDH) para sobretaxar os 
recursos do gás que ficavam nas 


mãos dos estados. A arrecadação 
supostamente iria ser utilizada 
em programas sociais. 

Em resposta, os governadores 
da Meia Lua realizaram grandes 
manifestações contra o governo, 
aflorando discursos e ações fas¬ 
cistas, polarizando e ameaçando 
dividir o país. 

Além de outras ações, tam¬ 
bém organizaram incursões 
paramilitares sobre o Plan 
3000 (bairro de Santa Cruz 
com maioria de apoiadores do 
governo) e assassinaram, com 
a ajuda de mercenários brasi¬ 
leiros, mais de 30 pessoas no 
estado de Pando. 

O MAS também respondeu 
com manifestações e uma mar¬ 
cha em setembro, que chegou a 


cercar Santa Cruz com 15 mil 
camponeses. No entanto, a dis¬ 
posição dos que enfrentavam os 
fascistas arriscando e perdendo 
vidas não era a mesma da do 
presidente e de seu partido. 

Apesar de, diante da indig¬ 
nação com o massacre, decretar 
Estado de Sítio em Pando e pren¬ 
der o governador, Evo se reuniu 
com Os Cívicos em Cochabam¬ 
ba, recuou da proposta original 
do IDH e posou para fotos com 
os assassinos. 

A traição do governo com 
o Acordo de Cochabamba deu 
mais força política e dinheiro 
para a burguesia da Meia Lua 
que, fortalecida, exigiria a rendi¬ 
ção do governo no debate sobre 
a Constituição. 
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0 ACORDO DE COCHABAMBA E A NOVA CONSTITUIÇÃO 


JOSÉ LIRAÚZE / ABI 


GOVERNO RECUOU DE TEXTO ORIGINAL, cedendo ao 
agronegóclo e permitindo controle dos estados sobre o gás 


A nova Constituição é uma 
reivindicação histórica na Bolívia, 
que atenderia inúmeras bandeiras 
das lutas indígenas, camponesas 
e operárias. O governo Evo, fruto 
dessas lutas, teve de apresentar 
a proposta de texto da chamada 
Nova Constituição Política do 
Estado (NCPE). Se aprovada em 
sua versão original, significaria 
uma vitória dos movimentos. Por 
isso, na iminência da votação da 
NCPE no Congresso, a ultradirei- 
ta voltou a pressionar o governo 
e a se mobilizar. 

Pressionado pelos movimen¬ 
tos e pela Meia Lua, qual foi o 
lado escolhido por Evo? 

Sobre a questão da terra, o 
texto inicial da NCPE limitaria 
as propriedades rurais em 5 ou 
10 mil hectares, acabaria com 
os latifúndios e devolveria aos 
camponeses e indígenas as terras 
roubadas. Agora, na versão final, 
nenhum limite terá efeito retroa¬ 
tivo. Logo, nada mudará na vida 
dos latifundiários. 

Sobre os recursos naturais, 
o texto garantia a soberania do 
governo sobre as reservas. No 
novo texto, um artigo garante 
os “direitos adquiridos” pelas 
transnacionais e permite que os 
recursos naturais sejam regula¬ 
mentados e administrados pelos 
estados. Um presente a mais para 
os governadores da Meia Lua. 

A desfiguração da proposta 


inicial da NCPE foi tão grande 
que o governo recuou até no 
tema da autonomia dos estados 
e no da reeleição. Assim como 
fez na questão do IDH, o governo 
fazia discursos inflamados contra 
transnacionais, latifundiários 
e capitalistas. No entanto, nos 
bastidores, entregou até a alma 
à Meia Lua, modificando todo 
o conteúdo do texto original da 
NCPE. O texto da nova Consti¬ 
tuição, que irá a plebiscito em ja¬ 
neiro, é um amontoado de frases 
eloqüentes, incapazes de mudar 
a vida das pessoas. 

A GRANDE MARCHA 
EM LA PAZ 

Enquanto o governo, às escon¬ 
didas, entregava os anéis e os de¬ 
dos à ultra-direita, os movimentos 
camponês, indígena, estudantil e 
operário demonstravam que pos¬ 
suem forças de sobra para lutar. 

No dia 19 de outubro, uma 
energia impressionante e um co¬ 
lorido acompanharam a marcha 
de 70 mil pessoas que tomou as 
ruas da capital, La Paz. Vindos 
de todos os cantos da Bolívia, os 
manifestantes se espremeram nas 
pequenas ladeiras e marcharam 
até o Congresso. 

Para os que participavam da 
marcha, até pela força da ma¬ 
nifestação, a nova Constituição 
deveria ser empurrada “goela 
abaixo” da Meia Lua. Nenhum 


ponto deveria ser modificado 
do texto original. Ainda mais 
os principais, como os da ter¬ 
ra, das riquezas naturais e da 
autonomia. 

A população de La Paz re¬ 
cebeu a marcha com gritos 
de “Jallalla”, uma saudação 
indígena. Grande parte dos bo¬ 
livianos fala, além do espanhol, 
uma língua indígena, como o 
Quíchua e o Aimará. Além da 
saudação e dos aplausos, um 
mutirão espontâneo distribuiu 
sucos e esguichava água nos 
manifestantes, para aliviar o 
forte calor. 

Os mineiros encabeçavam a 
marcha e explodiam dinamites 
em pleno centro da cidade, 
repetindo um método de luta 
que faz a burguesia tremer de 
medo e os socialistas pularem 
de alegria com o significado 
histórico da ação. 

Enquanto Evo encabeçava 
a chegada da marcha, nos 
corredores do Congresso o 
MAS desfigurava o texto cons¬ 
tituinte. A grande maioria do 
povo ainda acredita que o que 
foi aprovado ali foram as suas 
reivindicações. Nem o governo, 
nem a Meia Lua se interessam 
em expor o verdadeiro conteúdo 
do acordo, para não perderam 
suas bases até o plebiscito de 
janeiro e as eleições presiden¬ 
ciais de dezembro de 2009. 



A necessidade de uma oposição de esquerda 


Não será tarefa fácil para o 
governo esconder o acordo que 
fez com a Meia Lua. As mudan¬ 
ças tão aguardadas não virão e, 
além disso, a crise econômica já 
traz conseqüências. O preço do 
minério caiu mais de 40% e em 
outubro quatro minas foram fe¬ 
chadas. Essa situação certamente 
trará novos enfrentamentos. 

Com a inevitável queda do 
orçamento em função da crise, o 
governo também terá dificuldades 
em preservar as medidas assis- 
tencialistas que rendem o apoio 
de milhares. 

Para evitar que o provável 
desgaste com toda essa situação se 
transforme em lutas, Evo se apres¬ 
sa em tentar cooptar as direções 
dos movimentos sociais. 

Um exemplo foi a doação de 
carros e de uma enorme sede 
ao sindicato dos mineiros de 
Huanuni, que recentemente se 


enfrentaram com tropas do gover¬ 
no, resultando na morte de dois 
trabalhadores. 

Apesar de o governo estar 
conseguindo atrair Pedro Mon¬ 
tes, principal dirigente da COB, 
transformando-o em co-autor 
da traição da NCPE, o movi¬ 
mento mineiro não se entregou. 
Tanto o sindicato de Huanuni 
quanto a federação de mineiros, 
por exemplo, enviaram apenas 
uma delegação à marcha e se 
recusaram a participar da vigí¬ 
lia em frente ao Congresso, na 
Praça Murillo, como forma de 
demonstrar sua independência. 
Em El Alto, cidade vizinha a La 
Paz e centro das mobilizações da 
Guerra do Gás, também surgem 
dirigentes populares e estudantis 
com postura semelhante. Alguns 
se recusaram a participar da 
marcha, em protesto às mudan¬ 
ças no texto. 


Esse questionamento com o 
governo são iniciais, mas signi¬ 
ficam uma valiosa reflexão de 
setores operários e dirigentes 
do movimento. Essa experiência 
poderá significar as bases para a 
construção de uma verdadeira e 
necessária oposição de esquerda 
na Bolívia. 

RETOMAR AS RUAS E 
DERROTARA BURGUESIA 

Os fatos recentes demons¬ 
tram mais uma vez que os 
trabalhadores só podem confiar 
em sua própria mobilização e 
organização para conquistar 
mudanças reais. 

A combinação entre traições 
do governo e os efeitos da crise 
econômica vai trazer grandes 
desilusões. Com isso, a burguesia 
da Meia Lua pode ver facilitada 
sua estratégia de retomar o con¬ 
trole do país. 


Para acabar com as traições e 
evitar que a Meia Lua continue se 
fortalecendo, as manifestações de¬ 
vem voltar às ruas com a energia e 
disposição revolucionárias tantas 
vezes demonstradas. Exigindo que 
a COB retome sua plena indepen¬ 
dência política e que o MAS rompa 
seus acordos com a burguesia. 

Os setores que já enxergam 
a cilada que o governo colocou o 
movimento devem imediatamente 
explicar ao povo a real atitude de 
Evo e organizar as lutas contra os 
efeitos da crise econômica e por 
um verdadeiro governo socialista 
da classe trabalhadora. 

Somente a retomada das lutas 
pode evitar que as decepções com 
o governo sejam transformadas 
em derrota. No mundo inteiro, os 
trabalhadores devem manifestar a 
solidariedade às lutas na Bolívia. 
No Brasil, devemos denunciar o 
papel do governo Lula e exigir o 


fim do saque feito pela Petrobrás 
e pelo agronegócio, responsáveis 
diretos pela exploração no país. 

A Conlutas e o ELAC devem 
seguir buscando a organização 
dos trabalhadores em todo o con¬ 
tinente, fortalecendo a unificação 
das lutas contra o imperialismo na 
América Latina. 

Trotsky afirmava que uma 
grande possibilidade de a classe 
trabalhadora superar suas falsas 
lideranças e construir uma ver¬ 
dadeira direção revolucionária 
é sob um governo de Frente Po¬ 
pular. Apenas com uma direção 
revolucionária pode-se romper as 
correntes que sufocam a vocação 
do povo boliviano. A vocação 
revolucionária, presente na classe 
trabalhadora de todo o mundo, 
encontra nos operários, cam¬ 
poneses e índigenas bolivianos 
alguns de seus mais perfeitos 
representantes. 




DE 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 2008 






























OPRESSÃO 


20 DE NOVEMBRO: DIA CONSCIÊNCIA NEGRA 


20. NOVEMBRO: 

D ,aNRC,0 D N a a C 0N SCIÈNCm NE GBA 


VAMOS 




ZUMBIA! 


SECRETARIA NACIONAL DE NECROS E NEGRAS DO PSTV 

Neste 20 de Novembro completam-se 313 
anos da morte de Zumbi dos Palmares, um dos 
principais líderes das rebeliões quilombolas. Assim 
como a de Zumbi, precisamos relembrar a luta de 
Dandara, Acotirene, Luiza Mahim, João Cândido, 
Solano Trindade, dos Panteras Negras, de Malcolm 
X, todos aqueles que lutaram contra a opressão 


sexual, racial, homofóbica e contra a exploração 
capitalista. 

Quase 500 anos se passaram desde que os pri¬ 
meiros negros escravizados começaram a serem tra¬ 
zidos ao continente americano. Apesar de toda a luta 
do povo negro no Brasil, no Haiti e nos EUA contra 
o racismo e as políticas genocidas e de embranqueci- 
mento das elites desses países, hoje, em pleno século 
XXI, ainda temos muitas lutas a construir. 


POR UM NOVO 

MOVIMENTO NEGRO, 

CLASSISTA E INDEPENDENTE 


Os ataques à população negra, agravados, 
agora, com a crise econômica, revelam que está 
na ordem do dia a luta contra a opressão e 
a exploração. Através da Conlutas, es¬ 
tamos dando os primeiros passos 


na construção de “um novo movimento negro” 
independente de governos, partidos, patrões, de 
oposição às políticas do governo Lula, e socialista, 
que leve de forma conseqüente as reivindicações 
históricas do povo negro. 






qs Beerds E 

NÃO VÃO PACAR 





A atual crise do capitalismo já chegou ao Brasil. O 
governo federal não consegue mais sustentar a esta¬ 
bilidade proporcionada pelo crescimento econômico e 
já prevê cortes no Orçamento de 2009. Lula, assim 
como outros chefes de Estado, quer jogar a crise sobre 
os trabalhadores para tentar salvar os grandes bancos 
e empresas endividadas. Políticas essenciais, como 
geração de empregos, saúde, educação e moradia, 
serão as primeiras a terem os orçamentos cortados. 
E os setores mais oprimidos da classe é que vão ser 
obrigados a pagar a fatura da crise. 


Negros e negras são hoje a metade da população 
brasileira. Para estes, as conseqüências da crise serão 
ainda mais nefastas. Os negros são alvo número um 
da política racista do Estado, tanto através da política 
de extermínio nas periferias, como pela exclusão nos 
espaços da sociedade, sem acesso à educação e saúde, 
com desemprego e exploração. 

As mulheres negras sofrem com uma dupla discri¬ 
minação, sendo vítimas do racismo e do machismo. A 
realidade dessas mulheres ainda pode piorar. 

Ao contrário dos que muitas pesquisas apontam, as 
desigualdades entre brancos e negros não diminuíram. 



www.pstu.org.br 

Baixe o boletim 
Raça e Classe, distribuído 
nos atos em todo o país 


Nenhuma demissão! 

Nenhuma política de salvamento para 
os banqueiros e multinacionais! 

Redução da jornada de trabalho para 
36 horas, sem redução de direitos e salanos. 

Reajuste geral dos salários e aposentadorias 
de acordo com a inflação! 


Com o agravamento da crise, elas serão ainda mais 
acentuadas. Os negros e negras serão os primeiros a 
serem demitidos e a perderem direitos. Políticas repa- 
ratórias como as cotas raciais serão cortadas. Projetos 
para titularizaçào das terras remanescentes de quilom¬ 
bos serão engavetados. Assim como o aparato repressor 
do Estado irá ampliar a política de extermínio contra 
a população negra. 

Por isso, os negros precisam estar ao lado do con¬ 
junto dos trabalhadores, apresentando um programa 
para enfrentar essa crise e fazer com que os ricos 
paguem a conta. 


Congelamento do preço dos alimentos! 

Não ao pagamento das dívidas interna e externa! 

Por um plano de obras públicas que vise dar empre¬ 
go e melhores condições de vida a populaçao negra. 

Igualdade salarial entre negros e brancos! 

Estatizacão imediata das empresas que praticam 
racismo contra trabalhadores negros! 

Cotas raciais nas universidades e no serviço público! 
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